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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: No decorrer da vivência da 
autonomia autárquica o processo de tomada 
de iniciativa é a base para a dinâmica evolutiva 
do território, pois além da implementação 
das políticas nacionais, cabe às autarquias 
a definição de soluções para responder às 
expectativas das respetivas populações. É 
neste contexto que o planeamento estratégico 
emerge como instrumento privilegiado para a 
intervenção no território. Em 2004, a autarquia 
de Vila Velha de Ródão lançou ao Centro 
de Estudos de Desenvolvimento Regional 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
o desafio para a elaboração de um plano 
estratégico para o concelho. Daqui resultou 
a constituição de uma equipa multidisciplinar 
que, com base em metodologias de 
auscultação direta e participativa, produziu 
um documento validado pela autarquia e que 
foi instituído como o plano das intervenções 
estratégicas a implementar nos anos 
seguintes. Passados 15 anos procedeu-se 
à avaliação da execução das intervenções 
então propostas; atendendo a esta avaliação 
e às novas dinâmicas experienciadas no 
concelho, a edilidade considerou pertinente 
revisitar o plano estratégico municipal. A 
presente comunicação descreve e discute 
o processo de planeamento estratégico que 
esteve na base da realização do primeiro 
“Plano Estratégico da Município de Vila Velha 
e Ródão”, e explora as linhas de orientação 
seguidas numa ótica de continuidade para um 
segundo plano estratégico.
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Local. Sustentabilidade.

1 INTRODUÇÃO

Num território como o do município de Vila Velha de Ródão, que alia a sua 

pequena dimensão espacial à baixa densidade populacional, é natural que os autarcas 

experienciem uma maior proximidade com os seus munícipes e, de alguma forma, se 

sintam mais vinculados à perspetiva de lhes corresponder aos anseios. Obviamente que 

a gestão do município, e principalmente na vertente que diz respeito ao desenvolvimento 

sustentado do mesmo, não tem sentido ocorrer de forma casuística, deverá, portanto, 

ocorrer de forma organizada e sistemática, assente em planos estratégicos orientadores 

das intervenções numa lógica de médio, longo prazo.

No âmbito e no contexto referidos, foi elaborado em 2004 um Plano 

Estratégico para o município de VVR, o qual foi validado pelos órgãos competentes da 

autarquia, que posteriormente o foi implementando, através do seu envolvimento em 

projetos que decorriam direta ou indiretamente do plano traçado. Assim, e passado 

período previsto para a implementação, e verificada uma elevada taxa de execução 

relativamente as propostas contidas no plano estratégico, a autarquia optou por 

envolver-se na elaboração de um segundo plano estratégico, dando seguimento à 

dinâmica então criada.

Apesar de não ter sido feito qualquer estudo relativamente à eficácia da 

metodologia seguida pela equipa técnica que produziu o primeiro plano estratégico, temos 

a convicção que parte do sucesso do mesmo se deve ao formato metodológico seguido 

na sua elaboração, muito centrada na auscultação e envolvimento direto dos cidadão e 

atores de relevo na comunidade. Daqui ter-se optado, na elaboração do segundo plano 

estratégico por uma abordagem metodológica semelhante. Está foi objeto de discussão 

e aprovação por parte da autarquia perante a equipa técnica, ficando-se na expectativa 

de verificar se a população se mantinha recetiva e participativa como no primeiro Plano 

e, ao mesmo tempo tentar, por um lado, verificar até que ponto se sentiram vinculados 

ao longo do tempo, por outro lado, verificar níveis de entusiasmo e convicção que 

alimentassem o seu envolvimento/participação o processo de elaboração do segundo 

Plano Estratégico.

Por parte da autarquia foi assumido um papel informativo e incentivador junto 

dos cidadãos e atores locais no sentido de promover a participação dos mesmos 
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em cada momento solicitado pela equipa técnica, para a realização de entrevistas 

individualizadas e reuniões em grupo.

As linhas de orientação residiram essencialmente na disponibilidade ouvir 

e sentir os munícipes, numa lógica de enquadramento proactivo relativamente aos 

recursos e potencialidades do território, com vista à promoção do seu desenvolvimento 

equilibrado.

2 PLANEAMENTO ESTRATÉGICO E DESENVOLVIMENTO LOCAL EM TERRITÓRIOS 

PERIFÉRICOS

A utilidade de um processo de planeamento estratégico à escala local filia 

na riqueza e na diversidade das respostas que possa formular para o conjunto de 

stakeholders políticos, sociais, económicos e culturais, avaliando as capacidades 

e o potencial endógeno, bem como as ameaças e as oportunidades que se podem 

abrir na trajetória de desenvolvimento prosseguida pela autarquia. O planeamento 

estratégico, que foi incorporado na análise territorial a partir das experiências bem-

sucedidas na área da gestão empresarial, visa, no essencial, dar corpo a um modelo 

de políticas de desenvolvimento centradas no desenvolvimento do potencial endógeno 

das comunidades territoriais (Ferrão, 2002; Ferreira, 2007). O motor do processo de 

desenvolvimento passa a ser da responsabilidade dos atores locais – é um processo 

que decorre de “baixo para cima”, valorizador da base de recursos endógenos, 

mobilizador de vontades, participativo e antecipativo dos diferentes desafios futuros 

(Guerra, 2000).

O planeamento estratégico aplicado ao desenvolvimento territorial tem, 

contudo, radicado essencialmente nos reptos associados à complexidade da grande 

escala urbano-metropolitana e à sua inserção competitiva na economia-mundo. 

Rareiam, contudo, os exemplos provenientes da pequena escala territorial, centrados 

sobre territórios de baixa densidade demográfica e económica que são, normalmente, 

portadores de dinâmicas de desenvolvimento a que os princípios do planeamento 

estratégico podem fornecer um importante contributo de análise prospetiva (Güell, 

1997; Fernandes, 2006).

A reflexão estratégico-prospetiva sobre um território possibilita levar em 

consideração uma lógica de futuro desejável e voluntarista nas orientações do 

desenvolvimento e, ao mesmo tempo, superar as restrições e as contradições do curto 

prazo (Albrecht et al., 2017). Permite, igualmente, dinamizar com atores públicos e privados, 

numa lógica partilha e de aprendizagem coletiva, uma consciência da necessidade de 
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mudança rumo a objetivos de desenvolvimento sustentável, contribuindo, deste modo, 

para a tomada de decisões económicas mais eficientes, a equidade social e o respeito 

pelo meio ambiente.

O planeamento estratégico adota uma visão sistémica e construída da realidade 

territorial e nisso diferem de outros instrumentos de planeamento, designadamente 

no domínio do planeamento urbano. Mesmo que os planos urbanísticos se preocupem 

fundamentalmente em localizar, definir e regulamentar os usos do solo e planificar as 

infraestruturas urbanas, o objetivo último do planeamento estratégico é garantir uma 

maior competitividade económico-territorial e uma maior qualidade de vida. Dito de 

outra forma, um plano estratégico pretende encontrar “modelos de desenvolvimento 

local”, ultrapassando a redutora dimensão linear e cartesiana do planeamento e do 

ordenamento físico, e assumindo a complexidade socioeconómica e político-institucional 

da comunidade analisada como variável-chave do processo de planeamento. Nesse 

sentido, vale tanto pelo processo como pelo produto – as dinâmicas participativas 

subjacentes à elaboração do plano devem consubstanciar momentos pedagógicos por 

excelência, indutores da ação concertada para a melhoria dos patamares de qualidade 

de vida, de reforço dos laços de coesão comunitária, de qualificação da economia local, 

numa abordagem enquadrada pelos princípios do desenvolvimento sustentável. O seu 

quadro de referência é a ação e, nesta aceção, é encarado como uma vontade coletiva e 

sistemática de produzir resultados e de os controlar tratando-se, em última instância, de 

um processo de racionalização da ação pública no quadro de um determinado território 

(Kemp, 2018).

O planeamento estratégico propõe uma abordagem moderna, em termos de 

desenvolvimento territorial, apoiada numa visão de médio/longo prazo, detendo uma 

especial ênfase aos problemas estruturais, e menos aos conjunturais, ambicionando criar, 

em termos de gestão territorial, novas categorias de pensar e de agir que derivam do 

reconhecimento da crescente incerteza e complexidade do devir comunitário.

Nesse sentido, a utilidade da metodologia de planeamento estratégico justifica-se 

tanto para os grandes ou médios espaços urbano-metropolitanos quanto para os pequenos 

territórios concelhios periféricos com problemas estruturais de desenvolvimento. Cremos, 

até, que pelo desequilíbrio das forças e dinâmicas dos mercados, pela omissão de políticas 

públicas, pela rarefação de atores empresariais e institucionais, bem como pela menor 

dotação de meios financeiros, mais pertinente se torna ainda o planeamento estratégico 

no âmbito municipal (Ferrão, 2011; Knob, 2017). Trata-se, no fundo, de os municípios, no 

quadro das margens da respetiva autonomia, procurarem ativamente soluções para os 
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seus problemas de desenvolvimento, nunca numa perspetiva insular e autárcica, mas no 

quadro dinâmico da cooperação multinível.

Num tempo em que, em Portugal, a generalidade dos municípios procura 

afirmar fatores de diferenciação face aos concelhos vizinhos, melhorar o seu 

posicionamento competitivo, gerar emprego em quantidade e qualidade e garantir 

elevados patamares de coesão social, os instrumentos de análise, diagnóstico e 

ação prospetiva disponibilizados pelo planeamento estratégico constituem uma 

oportunidade para responder, com mais segurança, aos desafios da sociedade e da 

economia contemporânea.

3 O 1.º PLANO ESTRATÉGICO PARA O CONCELHO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

Em 2003, a Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão lançou o desafio ao Instituto 

Politécnico de Castelo Branco (IPCB) para elaborar o plano estratégico para o concelho. 

Pretendia-se lançar “um olhar sobre Vila Velha de Ródão,” refletir sobre o modelo de 

desenvolvimento do concelho e, a partir do diagnóstico efetuado, definir os princípios 

orientadores para a implementação das políticas a seguir pela autarquia e sugerir a 

realização de um conjunto de projetos estruturantes que materializassem o processo de 

desenvolvimento estratégico a adotar.

Através do Centro de Estudos de Desenvolvimento Regional (CEDER), estrutura 

de interface entre a academia e a comunidade onde esta se insere, este desafio foi aceite; 

para tal foi constituída uma equipa pluridisciplinar que desenvolveu a abordagem teórica 

e o trabalho de campo.

O planeamento estratégico desenvolvido no âmbito da primeira abordagem 

realizada para o território de Vila Velha de Ródão em 2003, tentou dar corpo a um modelo 

de políticas de desenvolvimento centradas na mobilização do potencial endógeno das 

comunidades territoriais. Foi, nessa altura, reconhecido que processo de desenvolvimento 

é da responsabilidade dos atores locais – é um processo que decorre de “baixo para 

cima”, valorizador da base de recursos locais, mobilizador de vontades, participativo e 

antecipativo dos desafios futuros.

Surgiu num contexto de abertura à sociedade civil, procurando que da interação das 

diferentes racionalidades dos atores territoriais fossem gerados projetos partilhados de 

desenvolvimento. Pretendendo-se articular e dar coerência a iniciativas da administração 

pública e dos sectores associativo, cooperativo e privado. Deste modo, a intervenção 

ao nível do planeamento estratégico visou estabelecer um roteiro de desenvolvimento, 

antecipando trajetórias possíveis e desejáveis de futuro.
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O concelho de Vila Velha do Ródão já na altura era um território com fortes 

problemas estruturais de ajustamento a que interessava dar uma resposta eficaz e, nesse 

sentido, o planeamento estratégico assumiu-se como instrumento privilegiado rumo a 

trajetórias de desenvolvimento sustentável e à descoberta e promoção do potencial 

endógeno. Daí que a equipa técnica responsável pela elaboração do Plano Estratégico, 

à época, tenha tentado encontrar respostas junto dos atores locais, no sentido de 

ir ao encontro dos seus próprios anseios, interesses e, essencialmente nas suas 

disponibilidades para a participação no processo de desenvolvimento que perspetivam 

para o seu concelho.

Assim, a proposta apresentada resultou das colaborações de todos aqueles 

que junto da equipa técnica manifestaram as suas posições e disponibilizaram 

informações e ideias, que no seu conjunto, permitem dizer que o trabalho é 

efetivamente do próprio concelho.

Em termos metodológicos o primeiro Plano Estratégico do Concelho de Vila Velha 

do Ródão tentou analisar os mecanismos que permitem potenciar o quadro de recursos 

endógenos existentes, afirmando os seus traços de inovação e de diferenciação num 

cenário de crescente abertura da economia internacional, conforme é apresentado na 

Figura 1.

Ao longo das várias etapas da implementação do Plano que implicou a consulta 

de fontes documentais, trabalho de campo e a auscultação de diversos atores locais, 

para além da realização de uma sessão aberta na autarquia para análise e discussão 

dos resultados intercalares, a equipa responsável pela elaboração deste Plano 

Estratégico seguiu algumas questões nucleares que balizaram todo o trabalho realizado, 

designadamente:

• O que pode vir a ser o Concelho de Vila Velha do Ródão num horizonte de 

médio/longo prazo? Em que situação se encontra? Para onde está a ir/ser 

conduzido? Para onde quer efetivamente ir?

• Como é que se pode enveredar por uma trajetória de desenvolvimento mais 

qualificante e promotora de maiores níveis de bem-estar social, económico e 

ambiental?

• O que é que os atores locais podem (querem, devem) fazer juntos para 

implementar e consolidar o sentido das mudanças?



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 4 42

Figura 1 - Roteiro metodológico do 1.º Plano Estratégico do Concelho de Vila Velha de Ródão.

O planeamento estratégico na altura enquadrou as atuações ao nível das 

condições de desenvolvimento e a necessária integração e coerência por forma a gerar 

consensos em torno das opções-chave (Figura 2).

Figura 2 - Os vetores de desenvolvimento no planeamento estratégico.

Assim, a perspetiva estratégica global do Plano Estratégico assentou nas 

seguintes ideias principais:

 ¾ “Um concelho com bilhete de identidade e história”: Reforço das trajetórias 

identitárias, de coesão social e de afirmação territorial;
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 ¾ “Um concelho onde sabe bem viver”: melhoria da qualidade de vida da 

população;

 ¾ Qualificação dos elementos de qualidade urbana, do meio ambiente e de 

paisagem;

 ¾ “Um concelho com futuro”: Dinamização socioeconómica, elevação dos 

patamares de competitividade e diversificação da base de sustentação.

Estas ideias foram, por sua vez, consubstanciadas em linhas estratégicas de 

desenvolvimento do município e, finalmente, apresentadas as propostas dos projetos 

estruturantes respetivos.

Ao longo do período de elaboração do plano foi mantido um canal de comunicação 

permanente com a autarquia de modo a auscultar e a incorporar as sugestões dos autarcas 

e serviços técnicos do município. Simultaneamente foi desenvolvida uma estratégia 

de proximidade com os atores locais, no sentido de conhecer as suas aspirações e a 

incorporá-las no plano.

No sentido de envolver a comunidade rodense no processo de tomada de decisão, 

foram efetuadas duas reuniões setoriais para discussão e validação dos projetos a incluir 

no plano estratégico. Procurou-se, igualmente, sensibilizar os participantes a contribuir 

ativamente para a concretização das ações a desenvolver.

O documento final foi submetido à apreciação da autarquia para aprovação final 

e passou-se à fase de ação.

4 A REVISITAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO

Em 2019, a autarquia de Vila Velha de Ródão lança ao IPCB o desafio de revisitar 

o plano estratégico para o concelho.

Esta revisitação prende-se com a necessidade sentida de redefinir o modelo de 

desenvolvimento estratégico para o concelho face aos novos desafios resultantes da 

conjuntura interna e externa vigente e à dinâmica evolutiva experimentada pelo território 

nos últimos quinze anos.

No âmbito da revisão em curso, os princípios organizadores mantêm-se centrados 

na “prioridade do processo”, em contraponto à figura de um plano rígido. Mais do que a 

elaboração de um Plano Estratégico, pretende-se dinamizar a ação estratégica no concelho, 

colocando em situação de protagonismo efetivo os atores locais e visando promover 

iniciativas inseridas no conceito abrangente de desenvolvimento integrado e sustentável.

Nesse sentido, são incorporados na metodologia instrumentos que irão 

incrementar a participação dos diferentes atores, estimulando a inteligência e o esforço 
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partilhado de todos ao longo do processo de decisão. Neste particular, salientam-se 

a análise estrutural MIC-MAC, que permite identificar as variáveis-chave do sistema e 

as suas inter-relações e o contributo da metodologia Focus-group na identificação, 

caracterização, hierarquização e seleção dos projetos e ações de acordo com a sua 

importância estratégica para a definição da revisão do Plano.

Para a elaboração do novo Plano Estratégico foi efetuado um trabalho de recolha 

de informação que assentou na pesquisa de fontes documentais e estatísticas, na 

realização de entrevistas e na observação direta.

Segundo diversos autores (Marconi e Lakatos, 1996; Flick, 2005) a entrevista é 

uma das principais técnicas de recolha de dados em investigações qualitativas. Neste 

caso, a realização de entrevistas aos atores locais era de primordial importância uma 

vez que se pretendia o seu envolvimento de modo a assegurar que o documento final 

do plano estratégico refletisse a expressão coletiva de vontades e de ambição da 

comunidade rodense.

Optou-se por entrevistas semiestruturadas uma vez que as opiniões e pontos de 

vista dos entrevistados são mais facilmente expressos numa situação de entrevista aberta 

do que numa entrevista estruturada e, simultaneamente, proporcionam uma enformação 

mais rica e pormenorizada.

Bailey (1994) e Marconi e Lakatos (1996) caracterizam a observação como um 

método de recolha de dados que utiliza os sentidos para apreender diversos aspetos da 

realidade; não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em analisar os factos que se 

pretende estudar.

No decurso do trabalho de campo, a equipa técnica utilizou esta técnica adotando 

uma abordagem aberta, assistemática, participante e em situação natural.

Feito o diagnóstico e auscultados os atores locais partiu-se, então, para a 

apresentação de propostas de atuação no território que materializassem a vontade dos 

atores locais.

O modelo de desenvolvimento proposto assenta em seis eixos estratégicos:

• Valorização do complexo agroflorestal, promovendo uma abordagem 

integrada das atividades agrícolas com a gestão florestal e a conservação 

da natureza, potenciando a compatibilização dos interesses económicos, 

ambientais e culturais.

• Ordenamento do território e revitalização urbana, numa perspetiva de 

revitalização e valorização do espaço urbano, criando fatores de identificação 

e reforçando a atratibilidade local.
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• Qualificação socioeducativa, cultural e desportiva, de modo a garantira a 

disponibilização de serviços socioeducativos, culturais e desportivos de 

qualidade, adequados às necessidades dos diversos públicos-alvo.

• Dinâmica económica - empresarial, com o objetivo de promover uma economia 

competitiva, inovadora, resiliente, diversificada e orientada para o mercado.

• Animação turística e lazer, pretende-se alavancar uma estratégia de 

desenvolvimento turístico através de processos de reinvenção criativa 

definindo um posicionamento distintivo.

• Marketing territorial e comunicação no sentido de construir e comunicar uma 

nova imagem do concelho, ancorada nos seus valores naturais e patrimoniais.

Para cada eixo estratégico foram propostas linhas de atuação que se 

consubstanciam em projetos específicos.

5 CONCLUSÕES

De facto, e estando praticamente na fase final de conclusão do documento, 

podemos desde já considerar que a participação foi de grande relevância, verificando-se 

até algum entusiasmo acrescido em alguns atores, que consideraram como positiva a 

primeira experiência da sua participação há sensivelmente 15 anos atrás.

O plano, per sí, constituiu-se num instrumento de comunicação entre a autarquia 

e os munícipes em que em determinados momentos de exposição pública o mesmo é 

evocado no sentido de reforçar a ideia de que a intervenção em curso decorre da sus 

participação no processo do planeamento e está por eles subscrita.
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